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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 20 a 25/11

MÚSICA
PRETO BÁSICO: FERIADO COM SAMBA ROCK E BRASILIDADES NO SESC

Show gratuito convida o público para dançar e celebrar o Dia Nacional da Consciência Negra

50 anos depois do lançamento do cultuado disco Tropicália ou Panis et Circensis, a banda Preto Básico chega à Araraquara para apresentar o show Panis et Bahia, uma homenagem ao Tropicalismo e alguns outros compositores baianos de relevância no cenário musical nacional, como Roque Ferreira, Raul Seixas, Carlinhos Brown e Riachão. O grupo comanda o som do Sesc Araraquara no feriado (20/11), a partir das 16 horas, com entrada gratuita.

Preto Básico é uma banda inclassificável. De múltiplas possibilidades, se alinha com o que há de melhor no cancioneiro brasileiro de maneira original e criativa.   Os integrantes se revezam em vários instrumentos e o repertório nunca é o mesmo, transitando por xotes, forrós, moda de viola, samba raiz, MPB, e outros estilos, com arranjos ousados e interpretações marcantes.

Na estrada desde 2005, Preto Básico já esteve nos palcos de diversas unidades do Sesc São Paulo, e em eventos em diversas cidades brasileiras.


Serviço
Show com a banda Preto Básico 
Dia: 20/11, terça
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Facebook / Vídeo 









VIOLINO POPULAR BRASILEIRO

Ricardo Herz reinventou o violino brasileiro. Com a influência de Dominguinhos, Luiz Gonzaga, Egberto Gismonti, Jacob do Bandolim entre outros, o violinista mistura ritmos brasileiros, africanos e o sentido de improvisação do jazz

Acompanhado dos músicos Gian Correa (violão 7 cordas), Henrique Araujo (cavaquinho e bandolim) e Rafael Toledo (percussão), o violinista Ricardo Herz se apresenta no Sesc Araraquara na próxima sexta-feira (23), às 20 horas, compondo a programação do Projeto “De onde vem esse choro?”. 

Ricardo Herz reinventou o violino brasileiro. Com a influência de Dominguinhos, Luiz Gonzaga, Egberto Gismonti, Jacob do Bandolim entre outros, o violinista mistura ritmos brasileiros, africanos e o sentido de improvisação do jazz. Sua técnica leva ao instrumento o resfolego da sanfona, o ronco da rabeca e as belas melodias do choro tradicional e moderno. 

Graduado em violino erudito pela USP, sua sólida formação começou aos 6 anos, tendo passado pela escola Fukuda em São Paulo.  Estudou na renomada Berklee College of Music, nos Estados Unidos, e no Centre des Musiques Didier Lockwood, escola do violinista francês, uma lenda do violino jazz. De volta ao Brasil desde 2010, Herz tem participado de muitos projetos e colaborado com músicos e se apresentando como solista com orquestras de todo o país, como Yamandú Costa, Dominguinhos, Nelson Ayres, Proveta, Orquestra Jazz Sinfônica, Orquestra Sinfonica de João Pessoa, Orquestra Municipal de Jundiaí, Grupos de Referência do Projeto Guri, Orquestra Filarmônica de Violas, Orquestra Breusil entre outros. 

Gravou diversos CDs em duo: com o vibrafonista, multi-instrumentista e compositor mineiro Antonio Loureiro, com o gaúcho Samuca do Acordeon e com o pianista, maestro e arranjador Nelson Ayres. Ainda este ano, Ricardo lançou seu álbum em duo com Yamandú Costa. O artista também tem dedicado parte de seu tempo no ensino e difusão do violino popular, tendo ministrado diversos cursos em festivais e recentemente lançou o primeiro método online de violino popular brasileiro.

Serviço
Show Ricardo Herz e o Novo Choro Paulista
Dia: 23/11, sexta-feira
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Ricardo Herz / Vídeo / Site




SINGULAR POR SER PLURAL

Coletivo Roda Gigante no palco do Sesc Araraquara

Nascido nos quintais, o choro é música pra dançar, festejar, pra ser feita entre amigos. Só existe choro porque existe a roda, ela é anterior ao próprio gênero. E é por isso que, unidos pela amizade, o Coletivo Roda Gigante preparou um show cuja missão é envolver a todos na construção do espetáculo: tanto para ver, como para dançar, quebrando a barreira entre palco e plateia em uma grande roda, repleta de samba, choro, forró, ijexás, samba rock e muito mais.

O choro é a síntese musical do processo de formação da identidade cultural brasileira. Nele estão inseridos todas as trocas e conflitos que permearam o passado do país.  Ainda hoje é preciso romper a barreira delimitada pelas diferenças sociais, quebrar preconceitos para que as pessoas vejam a música instrumental de uma maneira acessível, tirá-la do mundo dos iniciados, porque a riqueza da música instrumental brasileira pode e deve ser celebrada e compartilhada por todos.

De maneira quase espontânea, o grupo surgiu a partir de uma reunião de amigos, com formações musicais distintas, que decidiram realizar uma roda para celebrar, em choro, toda sua amizade e amor a música, além de buscar transformar a noção de que o choro é algum tipo de música brasileira de câmara. Hoje o Coletivo é aberto a todos os músicos, veteranos ou iniciantes, que desejam explorar e desenvolver música instrumental brasileira. 

Na contramão de algumas tendências de mercado, o Coletivo Roda Gigante valoriza muito o papel da percussão em sua música, explorando o diálogo profícuo que o choro pode ter com toda a enorme bagagem cultural dos ritmos de matriz afro-brasileira. Assim, no repertório, ijexás e maracatus de compositores como Moacir Santos e João Donato estão ao lado de choros de autores canônicos do gênero, como Pixinguinha e Jacob do Bandolim.

Serviço
Show com Coletivo Roda Gigante
Dia: 25/11, domingo
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Facebook / Vídeo / Vídeo 2






TEATRO
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Companhia Dos à Deux apresenta “Universo da Cia Dos à Deux”

“Universo da Cia Dos à Deux” traz ao Sesc Araraquara o espetáculo “Gritos”, vencedor dos prêmios APTR, Cesgranrio, Questão de Crítica e Shell

A Cia Dos à Deux vem pela primeira vez à cidade de Araraquara para uma apresentação única do seu trabalho mais recente. “Gritos” estará em cartaz nos dias 24 e 25 de novembro, às 20h e 19h, respectivamente, no Sesc Araraquara. Com concepção, dramaturgia, cenografia e direção de André Curti e Artur Luanda Ribeiro, a premiada montagem da Cia. Dos à Deux é formada por três poemas gestuais metafóricos criados a partir de um tema: o amor. “Gritos” estreou em novembro de 2016, no CCBB Rio. Depois seguiu em turnê para as unidades do CCBB em São Paulo, Brasília e Belo Horizonte. 

Em uma atmosfera onírica, os três poemas que compõem “Gritos” são revelados por meio de uma partitura gestual sutil e minuciosa. Inspirada em temas da atualidade, a dramaturgia foi criada durante o processo de pesquisa e de criação artística. As pessoas invisíveis na sociedade, o preconceito, o desprezo, os refugiados a guerra e o amor permeiam os três poemas gestuais – os três gritos.   

Há anos trabalhando com teatro gestual, a dupla experimenta, neste novo trabalho, a transformação de seus próprios corpos em bonecos de proporções humanas, como se estivessem refletidos no espelho. Com colaboração da marionetista russa Natacha Belova (responsável também pelos bonecos do espetáculo “Irmãos de sangue”) e do brasileiro Bruno Dante, André e Artur tiveram partes dos seus corpos – cabeça, mãos, pés e braços – esculpidos com gesso e depois trabalhados em diferentes materiais. 

“Essa pesquisa, na fronteira entre artes plásticas, formas animadas, teatro e dança, nos fez ter uma nova sensação gestual que, até então, não havíamos experimentado. Um gestual potente, complexo e contido”, explica Artur. “Ao longo da criação, na pesquisa de formas animadas, nós fomos dando vida ao invisível dos corpos, aos poucos. Como se a vida tivesse arrancado um pedaço desses personagens, nos obrigando a dar poesia e intenção a objetos que se tornaram corpos, e corpos que se tornaram objetos”, explica André. 

A cenografia de “Gritos” é uma instalação plástica composta por estruturas de colchões de mola, que vão se transformando em objetos insólitos ao longo da peça. Em alguns momentos, os colchões formam labirintos de onde os personagens procuram uma saída. Em outros, um quarto para um encontro amoroso. Na pesquisa da Cia. Dos à Deux, a cenografia é mutável, com arquitetura servindo organicamente à dramaturgia – à qual, assim como nas criações anteriores, a luz se funde, sublinhando os espaços cenográficos criados pela dupla. “Trabalhar a luz como um personagem sempre fez parte de nossa pesquisa”, conta Artur. “Nosso universo é construído pensando num todo: luz, cenário, bonecos e dramaturgia caminham juntos”, complementa André.   

OS TRÊS POEMAS | OS TRÊS GRITOS  
Grito 1: Louise 
Louise nasceu num corpo de homem que ela não quer. Ela deseja ser invisível aos olhares dos outros, mas se choca sempre num turbilhão de preconceitos, intolerância e homofobia. A mãe de Louise é uma velha senhora doente, também invisível perante a sociedade e depende totalmente de seu filho (a) para existir.

Grito 2:  O homem
Um poema metafórico sobre o homem que perdeu a cabeça. Um muro os divide. A cabeça de um lado, dentro de uma gaiola, o corpo de outro. Um poema gestual entre o sonho, o onírico e o absurdo.

Grito 3:  Kalsun
Numa atmosfera surrealista, uma mulher vestida de negro surge revelando sua beleza e seus gestos lentos. Uma dança de amor misteriosa começa, com som de bombas ao longe. Uma bomba interrompe a noite de amor. 

SOBRE A CIA. DOS À DEUX 

Artur Luanda Ribeiro e André Curti se conheceram durante um festival em Paris, em 1997, e decidiram começar juntos uma pesquisa teatral e coreográfica, tendo como inspiração a obra Esperando Godot, de Samuel Beckett. Um ano mais tarde, em 1998, nascia o primeiro trabalho, “Dos à Deux”, peça que deu nome à companhia e já foi apresentado em quase todos os países da Europa, além da África, América do Sul, Coréia do Sul e na Índia.

Depois de mais de duas décadas morando na França, a Cia. Dos à Deux passou a ter duas sedes há cinco anos, sendo uma em Paris e outra no Rio – onde a dupla reformou um cortiço construído em 1846, no bairro da Glória. O lugar é a sede do grupo no Brasil e está se estabelecendo como um espaço para abrigar residências artísticas. A Cia Dos à Deux já percorreu cerca de 50 países, somando mais de 1.500 apresentações por toda a Europa, África Central, Ásia, Polinésia Francesa, Emirados Árabes e América do Sul. O repertório é formado por: “Dos à Deux” (1998), “Aux pieds de la lettre” (2002), “Saudade em terras d’água” (2006), “Fragmentos do desejo” (2009), “Ausência” (solo com Luís Melo, de 2012), “Dos à Deux 2º ato” (2015) e “Irmãos de sangue” (2013).

O espetáculo “Irmãos de sangue” foi indicado ao Prêmio Shell 2014 em quatro categorias (Ator, Direção, Cenário e Iluminação) – sendo vencedor nas categorias “Melhor Cenário” e “Melhor Ator”, este dividido entre Curti e Ribeiro.  Também foi indicado aos prêmios APTR (Espetáculo) e Cesgranrio de Teatro 2014 em quatro categorias (Espetáculo, Direção, Cenografia e Iluminação). No Prêmio CENYM, a produção recebeu três indicações (Ator, para Artur Luanda Ribeiro, Companhia de Teatro para Cia. Dos à Deux e Elenco). 

PRÊMIOS – “GRITOS”
· 29ª Edição do Prêmio Shell de Teatro - Espetáculo vencedor na categoria Cenário (André Curti e Artur Luanda Ribeiro).
· 4ª Edição do Prêmio Cesgranrio de Teatro - Espetáculo vencedor nas categorias Iluminação (Artur Luanda Ribeiro e Hugo Mercier) e Cenografia (André Curti e Artur Luanda Ribeiro). 
· 11ª Edição do Prêmio APTR - Espetáculo vencedor nas categorias Iluminação (Artur Luanda Ribeiro e Hugo Mercier), Direção (André Curti e Artur Luanda Ribeiro) e Melhor Espetáculo. 
· 6º Prêmio Questão de Crítica - Espetáculo vencedor na categoria Iluminação (Artur Luanda Ribeiro e Hugo Mercier).

MAIS INDICAÇÕES A PRÊMIOS – “GRITOS”
· 29ª Edição do Prêmio Shell de Teatro: Direção (André Curti e Artur Luanda Ribeiro). 
· 4ª Edição do Prêmio Cesgranrio de Teatro: Melhor Diretor (André Curti e Artur Luanda Ribeiro) e Melhor Espetáculo. 
· 11ª Edição do Prêmio APTR: Música (Beto Lemos, Fernando Mota e Marcello H).  
· Indicado ao 5º Prêmio Botequim Cultural (8 indicações) nas categorias: Melhor Espetáculo, Melhor Direção, Ator, Autor, Cenografia e Categoria Especial (André Curti e Artur Luanda Ribeiro); Iluminação (Artur Luanda Ribeiro e Hugo Mercier) e Direção Musical (Beto Lemos).


SERVIÇO 
“GRITOS”
Apresentações: dias 24 e 25 de novembro, sábado e domingo
Local: Sesc Araraquara
R. Castro Alves, 1315 - Quitandinha, Araraquara - SP
Informações: (16) 3301-7500
Horário: 20h (sábado) e 19h (domingo) 
Ingressos: R$25,00 (inteira) R$12,50 (meia) R$ 7,50 (comerciários)
Capacidade: 234 lugares
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 1h15min.

Para saber mais acesse: Site / Teaser (vídeo)


ARTES VISUAIS
UM MERGULHO NO UNIVERSO DOS LIVROS ILUSTRADOS
Sesc Araraquara recebe a exposição Linhas de Histórias – O Livro ilustrado em Sete Autores, que investiga o processo criativo dos artistas Andrés Sandoval, Angela Lago, Eva Furnari, Roger Mello, Renato Moriconi, Nelson Cruz e Javier Zabala
Uma viagem pelo universo lúdico dos livros ilustrados. Com curadoria de Fernando Vilela, Odilon Moraes e Stela Barbieri, está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição “Linhas de Histórias – O Livro Ilustrado em Sete Autores”. A abertura aconteceu na quarta-feira (22) e a visitação está disponível até o dia 16 de dezembro, com entrada gratuita.
Linhas de Histórias investiga os caminhos criativos dos ilustradores Andrés Sandoval, Angela Lago, Eva Furnari, Roger Mello, Renato Moriconi, Nelson Cruz e Javier Zabala, mostrando inspirações e formas de criação singulares de cada um dos artistas. No espaço expositivo, cada ilustrador é disposto como um planeta que, interligados por referências em comum e particularidades, transformam o local numa espécie de sistema planetário interconectado, onde é possível descobrir as situações do cotidiano captadas por Eva, passando pelo resultado das andanças de Roger traduzido em palavras e imagens, além de poder conferir as colagens nos cadernos de anotações de Andrés, o tablet equipado que Angela utilizava em suas criações, as pesquisas em museus e bibliotecas feitas por Nelson para criar e reinventar histórias e a pintura e os traços de cartoon de Renato. 
 Nos minidocumentários exibidos na exposição é possível conhecer os artistas em sua intimidade, revelando pistas sobre seu processo de criação, que resulta nos livros. O espaço conta também com uma sala para oficinas e estantes de livros onde é possível encontrar diversas publicações dos autores participantes. Para quem desejar continuar a visita pela exposição, pode baixar gratuitamente o aplicativo do Sesc São Paulo, disponível nas lojas App Store e Google Play. Nele é possível ter acesso a mais informações sobre esta e outras exposições realizadas pelo Sesc São Paulo. 
Professores e alunos das escolas da região podem agendar visitas orientadas que visam a formação de repertório cultural e o estímulo à reflexão. A solicitação de agendamento de grupos pode ser feita pelo telefone (16) 3301-7528 ou pelo e-mail agendamento@araraquara.sescsp.org.br. 
 SOBRE OS AUTORES
Andrés Sandoval. Nascido no Chile, veio ainda criança para São Paulo, capital. Estudou arquitetura na USP e desde os anos 2000, além de ilustrar livros, atua como artista gráfico, cria estampas e faz murais em espaços públicos. Vive e trabalha em São Paulo.
Angela Lago. Nasceu em Belo Horizonte, estudou serviço social e design gráfico na Escócia. No final da década de 1980 passou a incorporar o computador em seu processo de criação. Vive e trabalha em uma Chácara na Serra do Cipó, Minas Gerais.
Eva Furnari. Nascida na Itália, chegou ainda pequena ao Brasil. Formada em arquitetura pela USP, iniciou sua carreira de ilustradora nos anos 1980, publicando no jornal Folha de São Paulo. Vive e trabalha em São Paulo.
Javier Zabala. Nascido em Leon, na Espanha, estudou design gráfico e desde 1984 vive e trabalha em Madrid. Sua obra foi publicada em mais de 16 idiomas. Atua como professor e palestrante em diversos países.
Nelson Cruz. Nascido em Belo Horizonte, vive e trabalha em Santa Luzia, a 30 km da capital mineira. Nos anos 1990, deixou o trabalho de ilustrador de imprensa para dedicar-se à literatura infantil.
Renato Moriconi. Paulista nascido em Taboão da Serra, cresceu em São Paulo, onde vive e trabalha. Estudou artes plásticas e design gráfico e iniciou sua carreira de ilustrador nos anos 2000. 
Roger Mello. Saiu de Brasília em 1980 para estudar design no Rio de Janeiro. Na década seguinte iniciou seu trabalho como ilustrador e escritor e em 2014 tornou-se o primeiro ilustrador brasileiro a receber o prêmio Hans Christian Andersen, o Nobel de literatura infantil. Atualmente, vive em Brasília.
 EXPOSIÇÃO:
“LINHAS DE HISTÓRIAS – O LIVRO ILUSTRADO EM SETE AUTORES”
De 22/8 a 16/12. (terça a sexta, das 13h às 21h30; sábado, domingo e feriado, das 9h30 às 18h).
Grátis | Livre
Aplicativo: Baixe gratuitamente o aplicativo do Sesc São Paulo disponível nas lojas App Store e Google Play e saiba mais sobre a exposição.
Sesc Araraquara – Rua Castro Alves, 1315 – Quitandinha – Araraquara
Telefone: (16) 3301-7500
Estacionamento (vagas limitadas): Credencial Plena – R$ 4,50 Outros – R$ 8 
Agendamentos de grupos e escolares pelo telefone (16) 3301-7528 e pelo e-mail agendamento@araraquara.sescsp.org.br.

CRIANÇAS

HISTÓRIAS DE UMA CONTADORA

Em Pé de Livro, toda a família é convidada a embarcar com Pauline em uma super aventura, no Teatrada do Sesc
 
Pauline é uma menina com um dilema: não sabe se é gente grande ou se ainda é muito pequena. Para descobrir quem realmente é, terá que desvendar os enigmas de um livro que surpreendentemente nasce em uma árvore muito especial. O que essa aventura vai lhe revelar todos poderão conferir no próximo domingo (25), a partir das 11h30, no Teatrada do Sesc Araraquara que, nesta oportunidade, conta com entrada franca para todos os públicos.

 As histórias nos fazem viajar e crescer em nossa imaginação, tornando-nos mais fortes para enfrentarmos o mundo real. Os livros carregam essas histórias para sempre, proporcionando um encontro que nos leva para dentro de nós mesmos, ajudando-nos a descobrir quem somos. Infelizmente, eles têm sido esquecidos em prateleiras empoeiradas e substituídos pela fascinante tecnologia, necessária, mas que nos distanciou do nosso ponto de equilíbrio.

A história é interativa, levando o público a passear e se divertir com brincadeiras tradicionais. 

Serviço
Pé de Livro
Dia: 25/11, domingo
Horário: 11h30
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

MAIS ATIVIDADES PARA A CRIANÇADA:

OFICINA
ORIGAMI
Arte tradicional e secular japonesa de dobrar o papel, criando representações de determinados seres ou objetos com as dobras geométricas de uma peça de papel, sem cortá-la ou colá-la. Com Vania Passos.
Dia 24, sábado, das 14h às 16h.
Dia 25, domingo, das 10h às 12h e das 14h às 16h. 
Tapete de leitura. A partir de 7 anos

ESPETÁCULO
O PÁSSARO ENCANTADO
Narração cênica da lendária luta de um povo contra um grande pássaro que ameaça o futuro com seu canto mágico. Com Lili Flor, Paulo Pixu, Décio Gioielli e Dinho Nascimento.
Dia 20, terça, 11h30. Garimpo. Grátis. Livre.


SAÚDE / MEIO AMBIENTE

PRÓXIMO SÁBADO: OFICINAS GRATUITDE SAÚDE E MEIO AMBIENTE NO SESC

No próximo sábado (24), o Sesc Araraquara realiza oficinas gratuitas voltadas para a promoção da saúde dos frequentadores, assim como atividades que prezam por boas práticas relacionadas ao meio ambiente.

Logo pela manhã as culinariastas Isis Appes e Biga Appes promovem uma degustação bem variada, com diversas preparações que convidam o público a experimentar novas possibilidades no café da manhã, variando o repertório com preparações saudáveis. Quando falamos em mudança de hábitos há uma demanda constante para uma alimentação saudável, principalmente em relação ao café da manhã, que mutias vezes fica simplificada ao pão, leite e derivados no dia a dia. 

À tarde, os biólogos Adriana Tiba e Júlio Pupim ensinam técnicas para a construção de Ninhos de Abelhas, a partir da observação natural do local de nidificação de algumas espécies, principalmente daquelas que ocorrem em nossa região.
Com, biólogos.

As atividades são gratuitas e as inscrições podem ser feitas antecipadamente na Central de Atendimento do Sesc.

OFICINAS
PREPARAÇÕES SAUDÁVEIS PARA O CAFÉ DA MANHÃ
Com Isis Appes e Biga Appes, culinaristas.
Dia 24, sábado, 10h30. Convivência Externa. Grátis. Livre.
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas.

CONSTRUÇÃO DE NINHO DE ABELHAS
Com Adriana Tiba e Júlio Pupim, biólogos.
Dia 24, sábado, das 14h às 16h. Convivência externa. Grátis. Livre.
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas.










ESPORTE


SESC REALIZA SEGUNDA EDIÇÃO DO ENCONTRO DE KARATÊ, EVENTO QUE PROMOVE O ENCONTRO DE MESTRES E GRUPOS DE ARARAQUARA E REGIÃO

Uma série de atividades que ressaltam características como disciplina, crescimento pessoal e espiritual no aprendizado e na prática do karatê serão abordados no Sesc Araraquara ao longo do próximo final de semana. A programação integra a segunda edição do Encontro Sesc de Karatê, promovendo uma imersão na modalidade. Para esta edição, o evento recebe como convidado o Shihan Kazuo Nagamine.

[bookmark: _GoBack]No sábado (24), logo pela manhã, às 10h, haverá a palestra “A Essência do Karatê aplicada à Vida”, com o Shihan Kazuo Nagamine. No karatê, assim como em outras artes marciais japonesas baseadas no Budô, conceitos como disciplina, crescimento pessoal e espiritual são essenciais na trajetória do praticante, na busca de combater o inimigo interno (estado de Mushin). 

À tarde, das 14h às 17h, no “Workshop Dô” (Modo de Vida) a prática do karatê será desenvolvida dentro da filosofia do Budô, abordando seu significado e a possibilidade de aplicação no cotidiano. Tanto no sábado, às 14h, como no domingo, às 10h, grupos de karatecas de Araraquara e região se apresentam embalados ao som do Taikô. 

O encerramento do evento no domingo (25), às 10h fica por conta do Exame de Graduação de Kyu (faixa amarela até a marrom), com a participação do examinador, Shihan Kazuo Nagamine (JKA – Japan Karate Association Brasil e FPKT – Federação Paulista de Karatê-Do Tradicional).

Todas as atividades são gratuitas e as inscrições já podem ser feitas na Central de Atendimento do Sesc.

2º ENCONTRO SESC DE KARATÊ
DIAS 24 E 25/11
ATIVIDADES GRATUITAS

PALESTRA
A ESSÊNCIA DO KARATÊ APLICADA À VIDA
Com o Shihan Kazuo Nagamine.
Dia 24, sábado, das 10h às 12h30. 

APRESENTAÇÕES
TAIKÔ E KARATÊ
Apresentações de grupos de karatecas de Araraquara e região, embalados ao som do Taikô. 
Dia 24, sábado, 14h.
Dia 25, domingo, 10h.

WORKSHOP
DÔ (MODO DE VIDA)
Com o Shihan Kazuo Nagamine.
Dia, 24, sábado, das 14h30 às 17h.

ENCERRAMENTO 
EXAME DE GRADUAÇÃO
Examinador: Shihan Kazuo Nagamine (JKA – Japan Karate Association Brasil e FPKT – Federação Paulista de Karatê-Do Tradicional).
Dia 25, domingo, das 10h15 às 13h.


Comunicação Sesc Araraquara
imprensa@araraquara.sescsp.org.br
Mariana Scutti | (16) 3301- 7513 |marianascutti@araraquara.sescsp.org.br
Márcia Moreira | (16) 3301-7529 | marcia@araraquara.sescsp.org.br
sescsp.org.br/araraquara
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